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levantando-a para cima, a
moldura A (com a coifa) da
alavanca de câmbio.

● Pressionar a fundo o pedal do
freio e mantê-lo pressionado.

● Inserir perpendicularmente uma
chave de fenda apropriada no

furo B e atuar na alavanca de
destravamento.

● Colocar a alavanca de câmbio na
posição N (Ponto morto).

● Voltar a montar corretamente a
moldura e a coifa da alavanca de
câmbio

RETIRADA DE EMERGÊNCIA DA
CHAVE DE IGNIÇÃO

ADVERTÊNCIA
É aconselhável mandar efetuar o

procedimento de remontagem junto
à Rede de Assistência Jeep.

Caso se pretenda proceder de
modo autônomo, prestar particular

atenção ao correto acoplamento das
molas de engate. Caso contrário,
pode verificar-se ruído devido à
fixação incorreta do revestimento
inferior com o superior.

A chave de ignição (para versões
com chave mecânica) só é retirável
com a alavanca de câmbio na posi-
ção P (Estacionamento).

Se a bateria do veículo estiver des-
carregada, a chave de ignição, se in-
serida, permanece travada na respec-
tiva sede.

Para retirar mecanicamente a
chave, proceder do seguinte modo:

● Parar o veículo em condições de
segurança, engatar uma marcha
e acionar o freio de estaciona-
mento elétrico.

● Utilizando uma chave apropri-
ada, desapertar os parafusos de
fixação B do revestimento infe-
rior C.
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● Remover o revestimento inferior
C da coluna de direção,
desprendendo-o da sede.

● Com uma mão, puxar para baixo
a lingueta D e, com a outra, ex-
trair a chave, retirando-a para
fora.

● Uma vez extraída a chave, voltar
a montar o revestimento inferior
C, certificando-se do seu correto
travamento e apertar a fundo os
parafusos de fixação B.

REBOCANDO O
VEÍCULO
SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

No presente tópico são descritos
os procedimentos para o reboque do
veículo em situações de emergência.

Nota
Para efetuar o reboque, é necessá-

ria uma barra de reboque rígida de
modo a evitar danificar o veículo.

Nota
Utilizar apenas barra de reboque

rígida. Conectar a barra de rebo-
que ao veículo através do gancho de
reboque (se equipado) e nunca aos
para-choques do veículo.

Nota
Respeitar a legislação de trânsito

vigente para procedimentos de rebo-
que.

Nota
Quando se fixa o veículo na plata-

forma de um caminhão de reboque,
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não utilizar os componentes das sus-
pensões dianteira ou traseira como
pontos de fixação. Um reboque efe-
tuado de modo impróprio pode pro-
vocar danos no veículo.
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Reboque do veículo - condições gerais

TRAÇÃO DIANTEIRA (FWD) TRAÇÃO INTEGRAL (4WD)

CONDIÇÃO DE REBOQUE RODAS ELEVADAS DO SOLO CÂMBIO AUTOMÁTICO CÂMBIO AUTOMÁTICO

Reboque em uma superfície
plana

NENHUMA NÃO PERMITIDO NÃO PERMITIDO

Elevação das rodas ou reboque
no veículo

TRASEIROS NÃO PERMITIDO NÃO PERMITIDO

DIANTEIROS OK NÃO PERMITIDO

Veículo em uma plataforma de
veículo de socorro

TODOS MELHOR MÉTODO MELHOR MÉTODO
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VERSÕES COM TRAÇÃO DIAN-
TEIRA (FWD)

É recomendável rebocar o veículo
com as quatro rodas ELEVADAS do
solo na plataforma de um veículo de
socorro.

Caso não esteja disponível um veí-
culo de socorro com plataforma, o
veículo deve ser rebocado com as
rodas dianteiras ELEVADAS do solo
(utilizando um veículo ou uma ferra-
menta adequada que permita a ele-
vação das rodas dianteiras).

VERSÕES COM TRAÇÃO INTE-
GRAL (4WD)

É recomendável rebocar o veículo
com as quatro rodas ELEVADAS do
solo.

É, assim, possível rebocar o veí-
culo em uma plataforma de um veí-
culo de socorro, mas não com uma
extremidade elevada e a outra em um
carro de reboque.

Nota
Evitar a elevação apenas das rodas

dianteiras (ou traseiras). A elevação
apenas das rodas dianteiras (ou tra-
seiras) durante o reboque pode pro-
vocar danos na caixa de câmbio.

Nota
Se o veículo for rebocado sem res-

peitar os requisitos acima indicados,
podem ocorrer danos graves na caixa
de câmbio. Os danos provocados por
um reboque efetuado de modo im-
próprio não estão cobertos pela ga-
rantia.

REBOQUE DO VEÍCULO

ADVERTÊNCIA
Para versões equipadas com chave

mecânica, antes de iniciar o reboque,
girar a chave de ignição para a posi-
ção MAR e, em seguida, para a posi-
ção STOP sem extrair a mesma do co-
mutador de ignição, pois a remoção
da chave do comutador ativa auto-
maticamente o bloqueio da direção,

não sendo possível virar as rodas.
Certificar-se também de que o câm-
bio está em ponto morto (para ver-
sões equipadas com câmbio automá-
tico, certificar-se de que a alavanca
das mudanças está na posição N).

Para versões com chave eletrônica,
pressionar o botão de partida, sem
pisar no freio, para colocar a ignição
na posição MAR e, em seguida, pres-
sionar novamente o botão de partida
para colocar a ignição na posição
STOP, sem abrir a porta do veículo.

ADVERTÊNCIA
Durante o reboque, lembrar-se

que, não tendo a ajuda do servofreio
e da direção assistida eletromecâ-
nica, para frear o veículo será neces-
sário exercer mais força no pedal
de freio e para virar o volante será
necessária uma ação mais enérgica.
Não utilizar cabos flexíveis para efe-
tuar o reboque e evitar os esticões.
Durante as operações de reboque,
certificar-se de que a fixação do aco-
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plamento no veículo não danifique
os componentes em contato.

Ao rebocar o veículo, é obrigatório
respeitar as normas específicas de
circulação rodoviária, relativas tanto
ao dispositivo de reboque quanto ao
comportamento em estrada. Antes
de apertar o gancho de reboque (se
equipado), limpar cuidadosamente a
sede roscada.

ADVERTÊNCIA
Respeitar a legislação de trânsito

vigente para as situações de reboque.
Ao rebocar o veículo, não dar tran-

cos e ou arranques que possam dani-
ficar o veículo e colocar em risco as
pessoas envolvidas na operação.

ENGATE DO ANEL DE REBOQUE

O gancho de reboque é fornecido
como equipamento do veículo, ape-
nas para algumas versões. Nas ver-
sões em que os ganchos de reboque
estão disponíveis, os mesmos estão

situados na caixa de ferramentas pre-
sente no veículo.

ADVERTÊNCIA
Os ganchos de reboque (se equi-

pado) devem ser utilizados somente
em situações de emergência, para fi-
xar a cinta e para deslocamento do
veículo para a prancha de reboque.

Não utilizar os ganchos de reboque
se as rodas estiverem travadas ou
para içar o veículo, pois isso poderá
danificá-lo.

Engate do anel de reboque traseiro

Remover o tampão A, retirar o gan-
cho de reboque B de sua sede no su-
porte de ferramentas e instalá-lo no
pino roscado traseiro.

Versões Trailhawk: o gancho de
reboque A, de tipo fixo está fixado
à carroceria do veículo na parte tra-
seira.

Engate do anel de reboque dian-
teiro

Desacoplar o tampão A
pressionando a parte inferior, retirar
o gancho de reboque B de sua
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sede no suporte de ferramentas e
instalá-lo no pino roscado dianteiro.

Desatolamento do veículo

ADVERTÊNCIA
Para o desatolamento do veículo

fora da via pavimentada, ou seja, em
condições de barro, areia, pisos es-
corregadios, etc., mediante o auxílio
de outro veículo, sempre utilizar uma
barra de reboque rígida. Antes de ini-
ciar a operação, desobstruir as rodas
e, se outros fatores impedirem a reti-
rada do veículo por sua própria tra-
ção (situação A na imagem a seguir),
como, por exemplo, piso excessiva-

mente escorregadio, arenoso, lama,
etc., um veículo apropriado para re-
boque deve ser utilizado. Em se-
guida, dependendo da situação, co-
locar o veículo em primeira marcha
(ou D) ou marcha ré (ou R), acele-
rando gradativamente e simultanea-
mente ao veículo usado para o rebo-
que.

Esta operação NÃO deve ser reali-
zada em qualquer condição de risco
para os condutores e pessoas envol-
vidas.

O procedimento para o desatola-
mento do veículo fora da via pavi-
mentada também está disponível em
vídeo, o qual pode ser acessado atra-
vés do link presente no QR Code a
seguir.
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EXTINTOR DE IN-
CÊNDIOS
RECOMENDAÇÕES

O extintor de incêndios pode ser
adquirido na Rede de Assistência
Jeep.

A parte dianteira do banco do mo-
torista A está prevista para a instala-
ção do suporte para fixação do extin-
tor de incêndios.

Nota
Recomendamos ler as instruções

impressas no equipamento

Observar com atenção a validade
do extintor (a data encontra-se gra-
vada no corpo do cilindro) e se o
ponteiro do manômetro está dentro
da faixa normal de operação.
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MANUTENÇÃO E CUIDADOS
COM O SEU VEÍCULO

Uma correta manutenção permite manter o desempe-
nho do veículo ao longo do tempo, reduzir os custos de
funcionamento e proteger a eficiência dos sistemas de
segurança.

Neste capítulo, explica-se como.

SERVIÇOS AGENDADOS . . . . . . . . . . . . . . H-1

COMPARTIMENTO DO MOTOR . . . . . . . . . . H-2

RECARREGANDO A BATERIA . . . . . . . . . . . . H-9

SERVIÇOS NA CONCESSIONÁRIA . . . . . . . . H-10

LEVANTANDO O VEÍCULO . . . . . . . . . . . . H-24

PNEUS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H-24

LONGA INATIVIDADE DO VEÍCULO . . . . . . H-28

CARROCERIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H-29

INTERIOR DO VEÍCULO . . . . . . . . . . . . . . H-32
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SERVIÇOS AGEN-
DADOS
MANUTENÇÃO PROGRAMADA

Uma correta manutenção é deter-
minante para garantir ao veículo uma
longa duração em condições ideais.

Por isso, a Jeep definiu uma sé-
rie de controles e de intervenções
de manutenção em intervalos prees-
tabelecidos, como descrito no Plano
de Manutenção Programada.

Antes de qualquer inspeção, é, no
entanto, sempre necessário ter em
atenção as indicações descritas no
Plano de Manutenção Programada
(por ex. verificar periodicamente
o nível dos líquidos, a pressão dos
pneus, etc.).

O serviço de Manutenção Progra-
mada é efetuado pela Rede de As-
sistência Jeep, com os tempos pré-
fixados. Se, durante a realização de
cada intervenção, além das opera-
ções previstas, for identificada a ne-
cessidade de outras substituições ou
reparações, as mesmas só poderão

ser efetuadas com o explícito acordo
do Cliente. Utilizando frequente-
mente o veículo para o reboque de
atrelados, reduzir o intervalo entre
uma manutenção programada e a ou-
tra.

Nota
Os cupons de Manutenção Progra-

mada são prescritos pela montadora.
A não execução dos mesmos pode
resultar na perda da garantia do veí-
culo.

Nota
É aconselhável sinalizar à Rede de

Assistência Jeep eventuais anomalias
de funcionamento, sem esperar pela
execução do próximo cupom.

ADVERTÊNCIA
É aconselhável confiar a manuten-

ção do veículo à Rede Assistencial
Jeep. Para efetuar pessoalmente as
operações periódicas e as pequenas
intervenções de manutenção no veí-
culo, é aconselhável utilizar equipa-

mento adequado, peças genuínas e
os líquidos necessários.

Não efetuar qualquer tipo de inter-
venção se não se possuir a experiên-
cia necessária.

VERIFICAÇÕES PERIÓDICAS

A cada 1.000 km ou antes de vi-
agens longas, controlar e eventual-
mente restabelecer:

● O nível do líquido de arrefeci-
mento do motor

● O nível do fluido dos freios.
● O nível do líquido do lavador do

vidro traseiro e para-brisa.
● Pressão e condições dos pneus.
● O funcionamento do sistema de

iluminação (faróis, indicadores
de direção, emergência, etc.)

● Funcionamento do sistema
limpador/lavador do
para-brisa/vidro traseiro e
posicionamento/ desgaste das
palhetas.
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A cada 3.000 km, verificar e, se
necessário, restabelecer: o nível de
óleo do motor.

UTILIZAÇÃO SEVERA DO VEÍ-
CULO

Em caso de acendimento do sím-
bolo (amarelo âmbar) no display
(óleo do motor degradado), o óleo do
motor deve ser substituído imediata-
mente, independente da quilometra-
gem percorrida e/ou tempo de uso,
sob pena de danos severos ao motor.

Nota
ATENÇÃO: os intervalos de subs-

tituição de óleo do motor, seja por
tempo ou quilometragem, devem ser
reduzidos à metade nos casos de uti-
lização severa do veículo, ou seja,
caso o veículo seja utilizado predo-
minantemente em uma ou mais das
seguintes condições:

● Reboque de atrelados, táxi, en-
trega de porta em porta, etc.

● Estradas poeirentas, arenosas, la-
macentas, etc.

● Percursos breves (menos de 7-8
km) e repetidos e/ou com tempe-
raturas baixas.

● Motor que gira frequentemente
em marcha lenta ou longos per-
cursos a baixa velocidade, incli-
nações acentuadas por longos pe-
ríodos e/ou grandes altitudes.

● Em caso de longa inatividade do
veículo (superior a 30 dias).

É necessário efetuar as seguintes
verificações com mais frequência do
que a indicada no Plano de Manu-
tenção Programada:

● Controle das condições e des-
gaste das pastilhas e discos dos
freios dianteiros.

● Controle do estado de limpeza
das fechaduras do capô do mo-
tor e da tampa do porta-malas,
limpeza e lubrificação das ala-
vancas.

● Controle visual das condições:
motor, caixa de câmbio,
transmissão, segmentos
rígidos e flexíveis das
tubulações (escape/alimentação

de combustível/freios)
elementos de borracha
(foles/mangas/casquilhos, etc.).

● Controle do estado de carga da
bateria.

● Controle visual das condições das
correias de comando do motor.

● Controle e eventual substituição
do óleo do motor e do filtro do
óleo.

● Controle e eventual substituição
do filtro do ar-condicionado.

● Controle e eventual substituição
do filtro do ar.

COMPARTIMENTO
DO MOTOR
VERIFICAÇÃO DOS NÍVEIS

ADVERTÊNCIA
Nunca fumar durante qualquer in-

tervenção no vão do motor.



H

H-3

Poderão estar presentes gases e va-
pores inflamáveis, com risco de in-
cêndio.

ADVERTÊNCIA
Com motor quente, atuar com

muito cuidado no interior do vão do
motor.

Perigo de queimaduras.

ADVERTÊNCIA
Durante os reabastecimentos, te-

nha atenção para não confundir os
vários tipos de líquidos: são todos in-
compatíveis entre si!

Um reabastecimento com líquido
inadequado pode danificar grave-
mente o veículo.
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Versões 1.3 Turbo Flex

A. Abastecimento do óleo do motor e vareta de controle do nível do óleo do motor – B. Reservatório do líquido de
arrefecimento do motor – C. Abastecimento do líquido do lavador do para-brisa – D. Abastecimento do fluido dos
freios – E. Bateria
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ÓLEO DO MOTOR

Certificar-se de que o nível do óleo
está compreendido entre os níveis
MÍN e MÁX na vareta de controle .

Se o nível de óleo estiver próximo
ou abaixo da referência MIN, adici-
onar óleo através do bocal de enchi-
mento até atingir a referência MAX.

ADVERTÊNCIA
No caso de reposição do nível do

óleo do motor, aguardar que o motor
esfrie antes de atuar no tampão de
abastecimento, especialmente para
veículos com tampão de alumínio (se
equipado).

ATENÇÃO: perigo de queimadu-
ras!

ADVERTÊNCIA
O nível do óleo nunca deve supe-

rar a referência MÁX. Caso o nível
tenha superado a referência MÁX na
vareta, aguardar o motor esfriar e re-
tirar o óleo em excesso.

Observe sempre as recomenda-
ções deste manual.

Extrair a vareta de controle do ní-
vel de óleo do motor, limpá-la com
um pano que não solte pelo e inseri-
la novamente. Extraí-la uma segunda
vez e certificar-se de que o nível de
óleo do motor está compreendido en-
tre as marcas MIN e MAX existentes
na própria vareta.

Nota
O óleo do motor degrada-se por

tempo e perde suas propriedades de
lubrificação, portanto deve ser subs-
tituído de acordo com o plano de
manutenção, independentemente de
coincidir com as revisões programa-
das. Recomenda-se expressamente
que a substituição do óleo e dos fil-
tros seja feita apenas na Rede de As-
sistência Jeep.

Consumo de óleo do motor

ADVERTÊNCIA
Não acrescentar óleo com caracte-

rísticas diferentes das do óleo já pre-
sente no motor.

Utilizar sempre produtos recomen-
dados (ver capítulo "Dados Técni-
cos").

ADVERTÊNCIA
O óleo do motor usado e o filtro do

óleo substituído contêm substâncias
perigosas para o ambiente.

Para a substituição do óleo e dos
filtros, é aconselhável dirigir-se à
Rede de Assistência Jeep

A título indicativo, o consumo má-
ximo de óleo do motor é de 400
gramas a cada 1000 km. No pri-
meiro período de utilização do veí-
culo, o motor está em fase de "ama-
ciamento", motivo pelo qual o con-
sumo de óleo do motor só pode ser
considerado estabilizado depois de
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ter percorrido os primeiros 5.000 a
6.000 km.

LÍQUIDO DE ARREFECIMENTO
DO MOTOR

Se o nível for insuficiente, desaper-
tar o tampão do reservatório e despe-
jar lentamente o líquido descrito no
capítulo "Dados técnicos".

ADVERTÊNCIA
Para eventuais reabastecimentos

do sistema de arrefecimento do
motor, utilizar um líquido do mesmo
tipo em relação ao já presente no
interior do depósito. O líquido não
pode ser misturado com qualquer
outro tipo de líquido anticongelante.

Em caso de reabastecimento com
um produto não adequado, evitar
absolutamente ligar o motor e dirigir-
se à Rede de Assistência Jeep.

ADVERTÊNCIA
O sistema de arrefecimento está

pressurizado. Caso seja necessário
substituir a tampa do reservatório,
utilizar uma peça genuína, caso con-
trário a eficiência do sistema pode fi-
car comprometida.

Com o motor quente, não retirar
o tampão do reservatório: perigo de
queimaduras.

LÍQUIDO DO LAVADOR DO
PARA-BRISA/ LAVADOR DO
VIDRO TRASEIRO

Se o nível for insuficiente, levantar
o tampão do reservatório e abastecer
com o líquido especificado no capí-
tulo "Dados técnicos".

Abastecer com no mínimo 01 (um)
litro para o regular funcionamento do
sistema.

ADVERTÊNCIA
Não viajar com o reservatório do

lavador do para-brisa vazio: a ação
do lavador do para-brisa é funda-
mental para melhorar a visibilidade.

O funcionamento repetido do sis-
tema na ausência de líquido pode
danificar ou deteriorar rapidamente
algumas partes do sistema.

ADVERTÊNCIA
Alguns aditivos comerciais do lí-

quido lavador do para-brisa são in-
flamáveis

O vão do motor contém partes
quentes que, em contato, podem pro-
vocar um incêndio.

Nota
Em algumas versões está disponí-

vel uma vareta para controle do ní-
vel do líquido do limpador de para-
brisa/lavador do vidro traseiro con-
tido no reservatório. Caso o nível do
líquido esteja abaixo da referência
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presente na mesma, apenas o lavador
do vidro traseiro poderá funcionar

FLUIDO DOS FREIOS

Certificar-se de que o fluido está
no nível máximo.

Se o nível do fluido no reserva-
tório for insuficiente, desapertar o
tampão do reservatório e despejar o
fluido lentamente conforme especifi-
cado no capítulo "Dados técnicos".

ADVERTÊNCIA
Evitar que o fluido dos freios, al-

tamente corrosivo, entre em contato
com as partes pintadas.

Caso isso aconteça, lavar imedia-
tamente com água.

ADVERTÊNCIA
O fluido dos freios é venenoso e al-

tamente corrosivo. Em caso de con-
tato acidental, lavar imediatamente
as partes afetadas com sabão neutro
e enxaguar com água abundante.

Em caso de ingestão, dirigir-se ime-
diatamente a um médico.

ADVERTÊNCIA

O símbolo , presente no reser-
vatório, identifica os fluidos de freios
de tipo sintético, distinguindo-os dos
de tipo mineral.

Fluido de freio de tipo mineral
danifica irremediavelmente as juntas
especiais em borracha do sistema de
frenagem.

ÓLEO DO SISTEMA DE ATUAÇÃO
DO CÂMBIO AUTOMÁTICO

Para o controle do nível do óleo
de comando da caixa de câmbio,
dirigir-se exclusivamente à Rede de
Assistência Jeep.

ADVERTÊNCIA
O óleo queimado da caixa de

câmbio contém substâncias perigo-
sas para o ambiente.

Para a substituição do óleo, é acon-
selhável dirigir-se à Rede de Assis-
tência Jeep.

BATERIA

ADVERTÊNCIA
O líquido existente na bateria é ve-

nenoso e corrosivo. Evitar o contato
com a pele e os olhos.

Não se aproxime da bateria com
chama ou possíveis fontes de faíscas:
perigo de explosão e incêndio.

ADVERTÊNCIA
Se o veículo ficar parado por um

período prolongado em condições
de frio intenso, retirar a bateria do
veículo e transportá-la para um lugar
aquecido.

Corre-se o risco de congelamento.
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ADVERTÊNCIA
Ao manusear a bateria ou em suas

proximidades, deve-se sempre prote-
ger os olhos.

Utilizar óculos apropriados para a
operação.

ADVERTÊNCIA
As baterias contêm substâncias

muito perigosas para o ambiente.
Para a substituição da bateria,

dirigir-se à Rede de Assistência Jeep.

A bateria não necessita de abaste-
cimentos do eletrólito com água des-
tilada.

Um controle periódico, efetuado
pela Rede de Assistência Jeep, é,
contudo, necessário para verificar a
sua eficiência.

Substituição da bateria

Em caso de necessidade, substituir
a bateria por outra original com as
mesmas características. Para a ma-
nutenção da bateria, é necessário se-
guir as indicações fornecidas pelo fa-
bricante da bateria.

Nota
Após substituição da bateria o sis-

tema Start&Stop (se equipado) pode
ficar temporariamente indisponível.

Após a substituição da bateria ou
desconexão do sensor de bateria,
realizar o seguinte procedimento
para correta calibração do sistema
Start&Stop:

● Dar partida no veículo normal-
mente e desligá-lo.

● Retirar a chave da ignição.
● Fechar as portas.
● Desligar as cargas elétricas e dei-

xar o veículo em repouso sem
acionar o alarme.

Nota
O veículo deve permanecer em

repouso por um período mínimo de
4 horas.

Conselhos úteis para prolongar
duração da bateria

Para evitar descarregar rapida-
mente a bateria e para preservar a
funcionalidade no tempo, seguir as
seguintes indicações:

● Ao estacionar o veículo,
certifique-se que as portas,
capô, tampa do porta-malas
e portinholas estejam bem
fechados, para evitar que as
luzes internas do habitáculo
permaneçam acesas.

● Apagar as luzes internas: de qual-
quer modo, o veículo está equi-
pado com um sistema de des-
ligamento automático das luzes
internas.

● Com o motor desligado, não dei-
xar dispositivos elétricos ou ele-
trônicos em funcionamento por
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um período prolongado de tempo
(por ex. autorrádio, luzes de
emergência, etc.).

● Antes de qualquer intervenção no
sistema elétrico, desconectar o
cabo do polo negativo da bateria.

ADVERTÊNCIA
Para as versões equipadas com sis-

tema Start&Stop, deve ser desconec-
tado o falso polo da bateria.

Não desconectar o cabo do polo
negativo da bateria.

Se, após a aquisição do veículo,
pretender instalar acessórios elétri-
cos que necessitam de alimentação
elétrica permanente (por ex. alarme,
etc.) ou acessórios que afetem o ba-
lanço elétrico do veículo, contatar a
Rede de Assistência Jeep, que avali-
ará a absorção elétrica total.

ADVERTÊNCIA
Uma montagem incorreta dos

acessórios elétricos e eletrônicos
pode provocar danos graves no
veículo.

Se, após a aquisição do veículo, se
pretender instalar acessórios (por ex.
antifurto), dirigir-se à Rede de Assis-
tência Jeep, que irá sugerir os dispo-
sitivos mais adequados e sobretudo
informar sobre a necessidade de uti-
lizar uma bateria com maior capaci-
dade.

Nota
Após uma desativação da bateria,

a direção necessita de uma iniciali-
zação que é indicada pelo acendi-
mento da luz-espia no quadro de
instrumentos. Para executar este pro-
cedimento, basta virar o volante de
uma extremidade à outra ou simples-
mente prosseguir em direção retilí-
nea por cem metros

Nota
A bateria mantida por muito

tempo em estado de carga inferior a
50% sofre danos por sulfatação, re-
duzindo a capacidade e a aptidão à
partida. Além disso, fica mais sujeita
à possibilidade de congelamento
(pode ocorrer a –10°C). Em caso de
parada prolongada, consultar o
parágrafo "Inatividade prolongada
do veículo", neste capítulo.

RECARREGANDO A
BATERIA
PROCEDIMENTOS

Nota
A descrição do procedimento de

recarga da bateria está indicada uni-
camente a título informativo. Para a
execução desta operação, dirigir-se à
Rede de Assistência Jeep.

Nota
Antes de proceder ao corte da ali-

mentação elétrica da bateria, aguar-
dar pelo menos um minuto a partir



H-10

do posicionamento do comutador de
ignição em STOP e fechamento da
porta do lado do condutor. No pos-
terior restabelecimento da alimenta-
ção elétrica da bateria, certificar-se
de que o comutador de ignição es-
teja na posição STOP e que a porta
do lado do motorista esteja fechada.

Nota
Recomenda-se uma recarga lenta

de baixa intensidade de corrente, du-
rante cerca de 24 horas. Uma carga
durante muito tempo pode danificar
a bateria.

Nota
É essencial que os cabos do sis-

tema elétrico sejam novamente liga-
dos corretamente à bateria, ou seja,
o cabo positivo (+) ao terminal posi-
tivo e o cabo negativo (–) ao terminal
negativo. Os terminais da bateria es-
tão assinalados com os símbolos de
terminal positivo (+) e terminal nega-
tivo (–) e estão indicados na tampa
da bateria. Os terminais dos cabos
devem também estar livres de corro-
são e fixados firmemente aos termi-

nais. Se for utilizado um carregador
de baterias de tipo "rápido" com ba-
teria montada no veículo, antes de
ligar o carregador de baterias, des-
ligar ambos os cabos da bateria do
veículo. Não utilizar o carregador de
bateria de tipo "rápido" para fornecer
a tensão de arranque.

RECARGA

Para efetuar a recarga, proceder
como indicado a seguir:

● Desligar o terminal do polo ne-
gativo da bateria.

● Ligar aos polos da bateria os ca-
bos do aparelho de recarga, res-
peitando as polaridades.

● Ligar o aparelho de recarga.
● Terminada a recarga, desligar o

aparelho antes de o desligar da
bateria.

● Ligar o terminal ao polo negativo
da bateria.

SERVIÇOS NA CON-
CESSIONÁRIA
MANUTENÇÃO PROGRAMADA

Uma correta manutenção é deter-
minante para garantir ao veículo uma
longa duração em condições ideais.

Por isso, a Jeep definiu uma sé-
rie de controles e de intervenções
de manutenção em intervalos prees-
tabelecidos, como descrito no Plano
de Manutenção Programada.

Antes de qualquer inspeção, é, no
entanto, sempre necessário ter em
atenção as indicações descritas no
Plano de Manutenção Programada
(por ex. verificar periodicamente
o nível dos líquidos, a pressão dos
pneus, etc.).

O serviço de Manutenção Progra-
mada é efetuado pela Rede de As-
sistência Jeep, com os tempos pré-
fixados. Se, durante a realização de
cada intervenção, além das opera-
ções previstas, for identificada a ne-
cessidade de outras substituições ou
reparações, as mesmas só poderão
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ser efetuadas com o explícito acordo
do Cliente. Utilizando frequente-
mente o veículo para o reboque de
atrelados, reduzir o intervalo entre
uma manutenção programada e a ou-
tra.

As revisões devem ser realizadas
por quilometragem ou por tempo,
ou a cada 12 meses, prevalecendo o
que ocorrer primeiro.

A tolerância permitida para a exe-
cução das revisões serão de 1.000 km
para menos ou para mais caso ocorra
por quilometragem, ou 30 dias para
menos ou para mais caso ocorra por
tempo.

Exemplos:

● 1ª Revisão: caso ocorra por qui-
lometragem, deverá ser realizada
entre 11.000 e 13.000 km. Mas
caso ocorra por tempo, deverá ser
realizada entre 11 e 13 meses.

● 2ª Revisão: caso ocorra por qui-
lometragem, deverá ser realizada
entre 11.000 e 13.000 km após a
1ª revisão. Mas caso ocorra por

tempo, deverá ser realizada entre
11 e 13 meses após a 1ª revisão.

Nota
Os cupons de Manutenção Progra-

mada são prescritos pela montadora.
A não execução dos mesmos pode
resultar na perda da garantia do veí-
culo.

Nota
É aconselhável sinalizar à Rede de

Assistência Jeep eventuais anomalias
de funcionamento, sem esperar pela
execução do próximo cupom.
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MOTOR 1.3 Turbo 16V FLEX

REVISÕES
(****) A cada 12.000 km ou a cada 12
MESES, prevalecendo o que ocorrer pri-
meiro (após a última revisão realizada).

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 13ª 14ª 15ª 16ª 17ª 18ª

Substituição do óleo do motor e filtro de
óleo do motor. (*)

Nota

Para veículos com transmissão automá-
tica AT9, substituir o conjunto anel de
vedação/bujão do cárter ou somente o anel
de vedação (se disponível).

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +

Substituição do filtro de combustível. (*) + + + + + + + + + + + + + + + + + +

Verificação do elemento do filtro de aspi-
ração de ar do motor.

+ + + + + + + + +

Substituição do elemento do filtro de aspi-
ração de ar do motor. (**)

+ + + + + + + + +

Verificação dos níveis dos líquidos/fluidos
de todos os sistemas: freios, lavador dos
vidros, arrefecimento do motor (nível e
contaminações), etc.

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +

Verificação das pastilhas de freio das rodas
dianteiras e traseiras. Obs.: Caso a espes-
sura útil das pastilhas seja menor do que 5
mm, deve-se substituí-las.

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +
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REVISÕES
(****) A cada 12.000 km ou a cada 12
MESES, prevalecendo o que ocorrer pri-
meiro (após a última revisão realizada).

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 13ª 14ª 15ª 16ª 17ª 18ª

Verificação das tubulações de escapa-
mento, de alimentação de combustível e
dos freios. Componentes de borracha da
parte inferior do veículo, coifas, guarni-
ções, mangueiras e pneus (desgaste e pres-
são). Suspensões, caixa de direção e junta
homocinética.

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +

Verificação do esguicho e palhetas do
para-brisa e vidro traseiro (se equipado),
cintos de segurança, comandos elétricos
dos vidros das portas, sistema de aber-
tura/fechamento das portas. Sistema elé-
trico/eletrônico (rádio, alarme, etc.) e ilu-
minação interna e externa e sinalização.
Quadro de instrumentos e indicadores. Es-
tado da bateria.

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +

Verificação do filtro do ar-condicionado.
(*)

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +

Verificação do freio de estacionamento
(elétrico).

+ + + + + +

Verificação/limpeza/lubrificação das cana-
letas e componentes móveis do teto solar
(se equipado).

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +

Verificação das correias dos órgãos auxili-
ares do motor. (*)

+ + + + + + + + +

Verificação do sistema de injeção/ignição
do motor. Utilizar o equipamento de diag-
nóstico. Resetar o aviso de revisões.

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +
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REVISÕES
(****) A cada 12.000 km ou a cada 12
MESES, prevalecendo o que ocorrer pri-
meiro (após a última revisão realizada).

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 13ª 14ª 15ª 16ª 17ª 18ª

Substituição do fluido dos freios. a cada 24 meses ou a cada 36.000 km (o que ocorrer primeiro)

Verificação do nível de emissões dos gases
de escapamento.

+ + + +

Verificação do sistema evaporativo do
tanque de combustível. (***)

+ + + +

Substituição das correias dos órgãos auxili-
ares do motor. (*)

A cada 72 meses ou a cada 120.000 km (o que ocorrer primeiro)

Substituição das velas de ignição do mo-
tor.

a cada 60.000 km (independente do tempo)

Inspecionar e, se necessário, substituir a
válvula PRV. (*)

+

Substituição do líquido do sistema de arre-
fecimento do motor. (*)

a cada 120 meses ou a cada 240.000 km (o que ocorrer primeiro)

Substituição do óleo da caixa de câmbio
automático.

For Life (sem necessidade de substituição)

Para clientes que optem por abastecer o
seu veículo exclusivamente com etanol, é
recomendado o abastecimento completo
do tanque de combustível com gasolina
(no mínimo um tanque) a cada 10.000
km para reduzir prováveis contaminantes
procedentes do etanol.

+ + + + + + + + + + + + + + + + + +
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REVISÕES
(****) A cada 12.000 km ou a cada 12
MESES, prevalecendo o que ocorrer pri-
meiro (após a última revisão realizada).

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 13ª 14ª 15ª 16ª 17ª 18ª

(*) Itens que devem ser substituídos/verificados na metade dos prazos indicados, para veículos utilizados predominantemente em estradas
poeirentas, arenosas, lamacentas ou em condições severas de uso (reboque, táxi, entrega de porta em porta, etc.).

(**) Para veículos utilizados predominantemente em estradas poeirentas, arenosas e lamacentas o elemento do filtro de aspiração de ar do
motor deve ser substituído em todas as revisões.

(***) Para veículos utilizados predominantemente em estradas poeirentas, o pré-filtro do canister (filtro + tubo) deve ser substituído em to-
das as revisões. Em caso de excesso de poeira nesse componente, causando comportamento irregular do veículo, procurar a Rede de Assis-
tência Jeep para a troca imediata.

(****) A tolerância permitida para execução das revisões é:*

● De 30 dias (para mais ou para menos) caso ocorrra por tempo.

● De 1.000 km (para mais ou para menos) caso ocorra por quilometragem.

CONTINUIDADE DA MANUTENÇÃO:

Após a realização da última revisão indicada no Plano de Manutenção Programada, considerar a mesma frequência para substituição e veri-
ficação de cada item.



H-16

CONTINUIDADE DA MANUTEN-
ÇÃO

Após a realização da última revisão
indicada no Plano de Manutenção,
considerar a mesma frequência para
substituição e verificação de cada
item.

ÓLEO DO MOTOR

Controle do nível do óleo do motor

ADVERTÊNCIA
Uma quantidade excessiva ou

insuficiente de óleo no interior do
bloco é extremamente prejudicial
para o motor.

Prestar atenção para manter um
nível adequado.

Para garantir uma correta lubrifi-
cação do motor, é indispensável que
o óleo seja sempre mantido ao ní-
vel prescrito (consultar o parágrafo
"Compartimento do motor" neste ca-
pítulo).

Verificar o nível do óleo em inter-
valos regulares, por exemplo a cada
abastecimento de combustível.

A verificação deve ser efetuada
cerca de 5 minutos após ter desligado
o motor, uma vez atingida a plena
temperatura de funcionamento. O
veículo deve ainda ser estacionado
sobre uma superfície plana.

Fazer com que o nível do óleo
se situe sempre no interior da seção
da haste de controle compreendida
entre os limites de mínimo e máximo.

Substituição do óleo do motor

Consultar o "Plano de manutenção
programada" para conhecer os inter-
valos de manutenção corretos.

Escolha do tipo de óleo do motor

Para garantir desempenho ótimo e
máxima proteção em qualquer tipo
de condição de funcionamento, é
aconselhável utilizar exclusivamente
óleos do motor certificados ACEA
(consultar o parágrafo "Fluidos origi-

nais e lubrificantes" no capítulo "Da-
dos técnicos").

Aditivos para o óleo do motor

Recomenda-se estritamente não
acrescentar aditivos (diferentes dos
corantes de detecção de vazamen-
tos) ao óleo do motor.

O óleo do motor é um produto
especificamente concebido para o
veículo e o seu desempenho pode
ficar deteriorado pelo acréscimo de
outros aditivos.

Eliminação do óleo do motor substi-
tuído e respectivos filtros

Para a eliminação do óleo do mo-
tor e dos respectivos filtros, dirigir-
se às entidades competentes para co-
nhecer a norma local.

Nota
Óleos e filtros descartados de

forma incorreta podem provocar
graves danos no ambiente.
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FILTRO DO ÓLEO DO MOTOR

Substituição do filtro do óleo do
motor

O filtro do óleo do motor deve
ser substituído a cada substituição do
óleo do motor.

Para a substituição, é aconselhá-
vel utilizar uma peça genuína, espe-
cificamente concebida para este veí-
culo.

FILTRO DO AR

ADVERTÊNCIA
O sistema de introdução de ar (fil-

tro de ar, tubulações de borracha,
etc.) pode desempenhar uma fun-
ção de proteção em caso de retornos
de chama do motor. NÃO REMO-
VER este sistema a não ser para po-
der proceder a intervenções de repa-
ração ou de manutenção.

Antes de ligar o motor, certificar-se
de que o sistema não está desmon-

tado: a inobservância desta precau-
ção pode provocar graves lesões.

Substituição do filtro do ar

Para a substituição, é aconselhá-
vel utilizar uma peça genuína, espe-
cificamente concebida para este veí-
culo.

Os intervalos de manutenção de-
vem ser observados no “Plano de
Manutenção programada” de acordo
com o tipo de utilização do veículo.

AR-CONDICIONADO - MANU-
TENÇÃO DO SISTEMA

ADVERTÊNCIA
Recomenda-se a utilização exclu-

siva de líquidos refrigerantes e lubri-
ficantes para compressor aprovados
e adequados ao específico sistema
de ar-condicionado do veículo. Al-
guns líquidos refrigerantes não apro-
vados são inflamáveis e podem ex-
plodir, com o risco de causar lesões.

A utilização de líquidos refrigeran-
tes ou lubrificantes não aprovados
pode, ainda, comprometer a eficiên-
cia do sistema, tornando necessárias
reparações dispendiosas.

ADVERTÊNCIA
O sistema do ar-condicionado

contém refrigerante a alta pressão.
Para evitar danos em pessoas ou

no sistema, o eventual acréscimo de
refrigerante ou qualquer reparação
que exija a desativação das tubula-
ções deve ser efetuado pela Rede de
Assistência Jeep.

Para garantir o melhor desem-
penho possível, o sistema de
ar-condicionado deve ser controlado
e submetido a manutenção junto da
Rede de Assistência Jeep no início
do verão.

Nota
Não utilizar substâncias quí-

micas para lavar o sistema do
ar-condicionado, uma vez que os
componentes internos poderiam
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ficar danificados. Danos dessa natu-
reza não são cobertos pela garantia.

Substituição do filtro antipólen (Se
equipado)

Consultar o "Plano de manutenção
programada" para conhecer os inter-
valos de manutenção corretos.

Para a substituição do filtro, dirigir-
se à Rede de Assistência Jeep.

FILTRO DE COMBUSTÍVEL

Para a substituição, é aconselhá-
vel utilizar uma peça genuína, espe-
cificamente concebida para este veí-
culo.

Os intervalos de manutenção de-
vem ser observados no “Plano de
Manutenção programada” de acordo
com o tipo de utilização do veículo.

LUBRIFICAÇÃO DAS PARTES MÓ-
VEIS DA CARROCERIA

Certificar-se de que as fechaduras
e os pontos de articulação da car-
roceria, incluindo elementos como
as guias dos bancos, as dobradiças
das portas (e os respectivos rolos),
a tampa do porta-malas e o capô
do motor são lubrificadas periodica-
mente com graxa à base de lítio para
assegurar o seu funcionamento cor-
reto e silencioso e para protegê-las
da ferrugem e do desgaste.

Limpar devidamente as peças de
modo a eliminar qualquer vestígio
de pó e sujeira. Após a lubrificação,
eliminar o óleo ou a graxa em ex-
cesso. Prestar particular atenção tam-
bém aos dispositivos de fechamento
do capô do motor, para garantir o seu
correto funcionamento. Durante as
operações no capô do motor (efetuar
com o motor frio), lembrar-se tam-
bém de controlar, limpar e lubrificar
os respectivos dispositivos de fecha-
mento, desengate e de segurança.

Lubrificar os tambores das fecha-
duras externas duas vezes por ano.
Aplicar uma pequena quantidade de
lubrificante de alta qualidade direta-
mente no tambor da fechadura.

Dirigir-se, se necessário, à Rede de
Assistência Jeep.

SISTEMA DE ESCAPAMENTO

ADVERTÊNCIA
As emissões do escapamento são

muito perigosas e podem ser letais.
De fato, contêm monóxido de car-

bono, um gás incolor e inodoro que,
se inalado, pode provocar desmaios
e envenenamentos.

ADVERTÊNCIA
O sistema de escapamento pode

atingir elevadas temperaturas e pode
provocar incêndio caso o veículo
seja estacionado sobre material in-
flamável. Assim, erva, capim, mato,
ou folhas secas, em geral, podem
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incendiar-se se entrarem em contato
com o sistema de escapamento do
veículo.

Evitar estacionar o veículo ou
utilizá-lo onde o sistema de escapa-
mento possa entrar em contato com
material inflamável.

ADVERTÊNCIA
Os veículos com motorização flex,

equipados com conversor catalítico,
quando abastecidos com gasolina,
devem utilizar exclusivamente gaso-
lina sem chumbo. Uma gasolina
contendo chumbo danificaria irre-
mediavelmente o catalisador e anu-
laria a função de redução das emis-
sões poluentes, comprometendo gra-
vemente o desempenho do motor,
danificando-o de modo irreparável.

Se o motor não funcionar correta-
mente, particularmente em caso de
ignição irregular ou de uma queda
de desempenho, dirigir-se imediata-
mente à Rede de Assistência Jeep.
O funcionamento prolongado e
anômalo do motor pode provocar o

sobreaquecimento do catalisador e,
consequentemente, possíveis danos
no mesmo e no veículo.

Uma manutenção adequada do
sistema de escapamento do motor
constitui a melhor protecão contra
infiltrações de monóxido de carbono
no habitáculo.

Se for detectado um ruído anô-
malo do escapamento, ou a presença
de fumaça no interior do habitáculo,
ou se o fundo da carroceria ou a
parte traseira do veículo tiverem fi-
cado danificados, providenciar a ve-
rificação de todo o sistema de esca-
pamento e as áreas da carroceria ad-
jacentes junto à Rede de Assistência
Jeep para identificar eventuais com-
ponentes partidos, danificados, dete-
riorados ou que tenham sofrido des-
locamentos relativamente à posição
de montagem correta.

Soldaduras abertas ou ligações de-
sapertadas podem permitir infiltra-
ções de gases de escape no interior
do habitáculo.

Solicitar, quando possível, a verifi-
cação do sistema de escapamento
sempre que o veículo for elevado.
Substituir os componentes onde
necessário (para estas operações,
dirigir-se à Rede de Assistência Jeep).

Em condições de funcionamento
normais, o conversor catalítico não
requer manutenção: todavia, para
assegurar o correto funcionamento
e evitar que fique danificado, é ex-
tremamente importante que o motor
funcione perfeitamente.

Para reduzir ao mínimo o risco
de danificar o conversor catalítico,
proceder do seguinte modo:

● Não desligar o motor ou o comu-
tador de ignição com uma mar-
cha acoplada e o veículo em mo-
vimento.

● Não tentar ligar o motor com
manobras de inércia.

● Não insistir na utilização do veí-
culo se o regime de marcha lenta
for muito irregular ou as condi-
ções de funcionamento forem ir-
regulares.
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SISTEMA DE ARREFECIMENTO

A saída de líquido de arrefeci-
mento do motor ou de vapor do ra-
diador pode provocar queimaduras
graves.

Se notar vapor proveniente do vão
do motor, ou se ouvir o silvo, não
abrir o capô até que o radiador tenha
arrefecido.

Nota
Nunca tentar tirar a tampa do reser-

vatório de expansão com o radiador
ou o reservatório de expansão quen-
tes. PERIGO DE QUEIMADURAS!

Verificação do líquido de arrefeci-
mento do motor

O nível do líquido deve ser contro-
lado com motor frio e não deve estar
abaixo da referência MIN marcada
no reservatório. Se o nível for insufi-
ciente, despejar lentamente, através
do bocal do reservatório, o líquido
na concentração conforme capítulo
"Dados técnicos"/"Fuidos genuínos e
lubrificantes".

Se o líquido de arrefecimento do
motor apresentar características dife-
rentes das originais (presença de im-
purezas, sujeira ou coloração altera-
da), providenciar a lavagem, limpeza
e abastecimento do sistema junto à
Rede de Assistência Jeep.

Verificar a parte dianteira do con-
densador para verificar a eventual
acumulação de insetos, folhas e ou-
tros detritos. Se estiver suja, limpá-la
pulverizando delicadamente água.

Verificar os tubos flexíveis do sis-
tema de arrefecimento do motor para
garantir que a borracha não está de-
teriorada e que não existem fendas,
lacerações, cortes e obstruções nos
tubos do lado do reservatório de ex-
pansão e do lado do radiador. Se ti-
ver dúvidas referentes a vazamentos
do sistema (por ex. na presença da
necessidade de abastecimentos fre-
quentes), providenciar a verificação
da estanqueidades do sistema junto
à Rede de Assistência Jeep.

Com o motor desligado e à tempe-
ratura de funcionamento normal, ve-

rificar a vedação do radiador do sis-
tema de arrefecimento.

Nota
NÃO tirar a tampa do reservatório

de expansão se o líquido estiver a
ferver: PERIGO DE QUEIMADURAS!

Nota
Antes de intervir na desmontagem

da tampa do reservatório do líquido
de arrefecimento do motor, aguardar
que o sistema arrefeça.

Abastecimento/descarga/lavagem
com líquido de arrefecimento do
motor

Se o líquido de arrefecimento do
motor apresentar características dife-
rentes das originais (presença de im-
purezas, sujeira ou coloração altera-
da), providenciar a lavagem, limpeza
e abastecimento do sistema junto à
Rede de Assistência Jeep.

Consultar o "Plano de manutenção
programada" para conhecer os inter-
valos de manutenção corretos.



H

H-21

Nota
Para o abastecimento, utilizar um

líquido com as mesmas caracterís-
ticas indicadas em"Fluidos originais
e lubrificantes" (consultar o capítulo
"Dados técnicos").

Nota
Não utilizar apenas água, líquidos

de arrefecimento do motor à base de
álcool, inibidores de corrosão ou pro-
dutos antiferrugem adicionais, uma
vez que podem ser incompatíveis
com o líquido de arrefecimento do
motor e provocar a obstrução do ra-
diador. Além disso, é aconselhável
a utilização de líquido de arrefeci-
mento à base de monoetileno glicol.

Tampa do reservatório de expansão
do sistema de arrefecimento do
motor

A tampa deve ser bem fechada
para evitar vazamento de líquido de
arrefecimento do motor e garantir
que o líquido regresse ao radiador do
reservatório de expansão.

Verificar periodicamente a tampa
do reservatório de expansão e limpá-
la de eventuais corpos estranhos de-
positados na superfície externa.

Nota
Nunca adicionar líquido de arrefe-

cimento com o motor quente ou so-
breaquecido.

Nota
Não tentar arrefecer um motor so-

breaquecido desapertando ou reti-
rando a tampa. O calor provoca, de
fato, um notável aumento da pressão
no sistema de arrefecimento.

Nota
Utilizar exclusivamente a tampa

prevista para o veículo para evitar
danos no motor.

Eliminação do líquido de arrefeci-
mento do motor substituído

A eliminação do líquido de refrige-
ração do motor está sujeita a normas
legais: dirigir-se às entidades compe-
tentes para conhecer a norma local.

Nota
Para evitar que o líquido seja inge-

rido por crianças ou animais, não o
guardar em recipientes abertos e não
o descarregar no terreno. Se inge-
rido, contatar imediatamente um mé-
dico. Eliminar imediatamente even-
tuais vestígios de líquido do terreno.

Nota
Quando na parada do veículo após

um breve trajeto, notar-se a saída de
vapor pelo lado frontal do capô do
motor. Trata-se de um fenômeno
normal devido à presença de chuva,
neve ou forte umidade na superfície
do radiador.

Nota
Com o motor e o sistema frios, não

adicionar líquido de arrefecimento
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além do nível máximo indicado no
reservatório no interior do vão do
motor.

SISTEMA DE FRENAGEM

Para garantir a eficiência do sis-
tema de frenagem, verificar periodi-
camente os componentes: para esta
operação, dirigir-se à Rede de Assis-
tência Jeep.

Consultar o "Plano de manutenção
programada" para conhecer os inter-
valos de manutenção corretos.

Nota
Com o veículo em marcha (movi-

mento), não manter o pé no pedal de
freio ou acioná-lo inutilmente. Isto
provoca sobreaquecimento do sis-
tema de freio, desgastes prematuros
das pastilhas de freios, podendo in-
clusive, reduzir a eficiência de frena-
gem.

Nota
Para o abastecimento, utilizar so-

mente fluido de freio com as mesmas
características indicadas em "Fluidos

originais e lubrificantes" (consultar o
capítulo "Dados técnicos").

Nota
Em caso de abastecimento, utili-

zar apenas fluidos de freios novos
e de frascos lacrados. Fluidos de
freios são substâncias higroscópicas
e absorvem umidade no meio ambi-
ente. A umidade reduz o ponto de
ebulição especificado. Nestas con-
dições, o fluido de freio poderá en-
trar em ebulição imprevista durante
frenagens prolongadas e/ou bruscas,
reduzindo a eficiência dos freios, in-
clusive, causar acidentes.

Nota
Sempre manter o reservatório de

fluido de freio (presente no vão mo-
tor) perfeitamente fechado.

Nota
Uma quantidade excessiva de

fluido dos freios no interior do reser-
vatório (acima da marca máxima
indicada no reservatório) pode pro-
vocar a fuga para as partes quentes
do motor, com o respectivo risco de

incêndio. O fluido dos freios pode
danificar também superfícies pinta-
das e partes de plástico: assim, pres-
tar particular atenção à essa nota.

Fluido de freio não deve ter con-
tato com derivados de petróleo indis-
tintamente do produto (líquidos, gra-
xas, etc.). As guarnições de vedação
podem ser danificadas, com conse-
quente ineficiência dos freios.

CÂMBIO AUTOMÁTICO

ADVERTÊNCIA
A utilização de óleo do câmbio

diferente do prescrito pode compro-
meter a qualidade das mudanças de
marcha e/ou provocar vibrações anô-
malas da própria caixa de câmbio.

Utilize somente produtos prescri-
tos para seu veículo (ver capítulo "da-
dos Técnicos")

Utilizar unicamente um óleo da
caixa de câmbio com as mesmas
características indicadas em "Fluidos
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originais e lubrificantes" (consultar o
capítulo "Dados técnicos").

Aditivos especiais

Não adicionar qualquer tipo de
aditivos ao óleo do câmbio automá-
tico. O óleo para o câmbio automá-
tico é, de fato, um produto especifi-
camente concebido para este veículo
e o desempenho pode ficar prejudi-
cado pelo acréscimo de outros aditi-
vos.

Evitar a utilização de vedantes
para caixas de câmbio, uma vez que
podem comprometer a eficácia das
guarnições do câmbio automático.

Nota
Não utilizar substâncias químicas

para lavar a caixa de câmbio, uma
vez que podem danificar os compo-
nentes.

Frequência das trocas do óleo

Nas condições normais de funcio-
namento do veículo, não é necessá-
rio substituir o óleo do câmbio.

Se forem notados vazamentos de
óleo ou se detectarem anomalias no
funcionamento da caixa de câmbio,
providenciar imediatamente a verifi-
cação junto à Rede de Assistência
Jeep.

Nota
Conduzir o veículo com um nível

de óleo insuficiente pode provocar
graves danos na caixa de câmbio.

SUBSTITUIÇÃO DA BATERIA

ADVERTÊNCIA
Troca da bateria do veículo: A ba-

teria do veículo foi desenvolvida para
garantir o melhor desempenho, con-
fiabilidade e qualidade para o seu
veículo. Também foi desenvolvida
sob medida para o local de sua ins-
talação, garantindo total segurança.

No caso de necessidade de troca, é
imprescindível que a bateria substi-
tuta tenha as mesmas especificações
e características da bateria original,
tais como: tensão nominal (V); ca-
pacidade nominal (A/h); corrente de
partida (A); polaridade (posição dos
terminais) e as dimensões (altura, lar-
gura e comprimento).

Em caso de dúvidas, procure a
Rede Assistencial Jeep.

Em caso de necessidade, substi-
tuir a bateria por outra com as mes-
mas características. Para o procedi-
mento de substituição, é aconselhá-
vel dirigir-se à Rede de Assistência
Jeep.

Para a manutenção da bateria é ne-
cessário seguir as indicações forneci-
das pelo fabricante da bateria.
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LEVANTANDO O
VEÍCULO
PONTOS DE ELEVAÇÃO

Caso seja necessário levantar o veí-
culo, dirigir-se à Rede de Assistência
Jeep, que está equipada com eleva-
dores de braços ou elevadores de ofi-
cina.

Os pontos de elevação do veículo
estão assinalados nas minissaias late-
rais pelos símbolos .

PNEUS
INFORMAÇÕES SOBRE A SEGU-
RANÇA

Antes de longas viagens e, de qual-
quer forma, a cada duas semanas,
aproximadamente, controlar a pres-
são dos pneus, incluindo a eventual
roda sobressalente. Efetuar o con-
trole com os pneus frios.

Com a utilização do veículo, é nor-
mal que a pressão aumente devido
ao aquecimento dos pneus; para o
correto valor relativo à pressão de
enchimento do pneu, consultar o pa-
rágrafo “Rodas e pneus” no capítulo
“Dados técnicos”.

Uma pressão errada provoca um
consumo anormal dos pneus:

A - pressão normal: banda de ro-
dagem gasta de modo uniforme.

B - pressão insuficiente: banda de
rodagem particularmente gasta nas
bordas.

C - pressão excessiva: banda de ro-
dagem particularmente gasta no cen-
tro.

Os pneus devem ser substituídos
quando a espessura da faixa de rola-
mento ficar reduzida para 1,6 mm.
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INFORMAÇÕES GERAIS

ADVERTÊNCIA
O comportamento em estrada do

veículo depende da correta pressão
de enchimento dos pneus.

Consulte os valores de pressão no
capítulo "Dados Técnicos".

ADVERTÊNCIA
Uma pressão demasiado baixa pro-

voca o superaquecimento do pneu
com possibilidade de graves danos
no mesmo.

Utilize os valores de pressão des-
critos no capítulo "Dados Técnicos".

ADVERTÊNCIA
Na presença de pneus "unidirecio-

nais", não efetuar a troca em cruz dos
pneus, deslocando-os do lado direito
do veículo para o esquerdo e vice-
versa.

Na presença deste tipo de pneus,
só é possível deslocar as rodas do
eixo dianteiro para o eixo traseiro e
vice-versa, mantendo-as no mesmo
lado do veículo.

ADVERTÊNCIA
Não efetuar tratamentos de nova

pintura das rodas em liga leve que
necessitam da utilização de tempera-
turas superiores a 150 °C.

As características mecânicas das
rodas podem ficar comprometidas.

Para evitar danos nos pneus, seguir
as seguintes precauções:

● Evitar frenagens e partidas
bruscas, choques violentos
contra passeios, buracos
presentes na via, obstáculos
e percursos prolongados em
estradas irregulares.

● Controlar periodicamente se os
pneus apresentam cortes nos la-
dos, bolhas ou se a faixa de rola-
mento está desgastada de forma
irregular.

● Evitar viajar com o veículo so-
brecarregado. Se furar um pneu,
parar imediatamente e substituí-
lo.

● A cada 10.000/15.000
quilômetros, efetuar o rodízio
dos pneus; para veículos
equipados com pneus
“unidirecionais”, o rodízio deve
ser realizado mantendo os pneus
do mesmo lado do veículo
para não inverter o sentido de
rotação. Os pneus com piso
unidirecional são reconhecíveis
por setas no flanco do mesmo,
que indicam o sentido de
rolamento previsto, que deve
ser absolutamente respeitado.
Só assim os pneus mantêm as
suas características em termos de
aderência, ruído, resistência ao
desgaste e drenagem em piso
molhado.

● Os pneus envelhecem, mesmo se
pouco utilizados. A presença de
rachaduras na borracha da faixa
de rolamento e nos flancos do
pneu constitui um sinal de en-
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velhecimento. Em todo o caso,
se os pneus tiverem sido monta-
dos há mais de 6 anos, é neces-
sário que sejam controlados por
pessoal especializado. Controlar
igualmente com especial cuidado
a roda sobressalente.

● Em caso de substituição, montar
sempre pneus novos, evitando os
de proveniência duvidosa.

● Ao substituir um pneu, é acon-
selhável substituir também a vál-
vula de enchimento.

RODAS E PNEUS

Para o tipo de rodas e pneus mon-
tados no veículo, consultar o pará-
grafo “Rodas e pneus” no capítulo
“Dados técnicos”.

RECOMENDAÇÕES SOBRE O RO-
DÍZIO DOS PNEUS

ADVERTÊNCIA
Os métodos de rodízio das rodas

indicados NÃO devem ser adotados

em caso de utilização de pneus "uni-
direcionais"! Utilizando este tipo de
pneus, só é possível deslocar as rodas
do eixo dianteiro para o eixo traseiro
e vice-versa, mantendo-as no mesmo
lado do veículo.

Consultar as precauções descritas
no parágrafo "Informações gerais"
para obter mais informações a
respeito.

Os pneus dianteiros e traseiros es-
tão sujeitos a diferentes cargas e so-
licitações devido a curvas, manobras
e frenagens. Por isso, estão sujeitos a
um desgaste não uniforme.

Para evitar este problema, é pos-
sível efetuar o rodízio dos pneus
no momento oportuno. Por rodí-
zio dos pneus entende-se o desloca-
mento das rodas para uma posição
diferente, relativamente ao veículo.
Cada roda será, assim posta a traba-
lhar em um eixo diferente e, sempre
que possível, no lado oposto do veí-
culo.

O rodízio dos pneus contribui para
manter inalteradas as capacidades de

aderência e de tração em estradas
molhadas ou com lama, assegurando
uma ótima manobrabilidade do veí-
culo.

Em caso de desgaste anormal dos
pneus, identificar a causa e corrigi-
la assim que possível, dirigindo-se à
Rede de Assistência Jeep.

Nota
Os seguintes métodos de rodízio

NÃO devem ser adotados em caso de
utilização de pneus "unidirecionais"!
Utilizando este tipo de pneus, só é
possível deslocar as rodas do eixo
dianteiro para o eixo traseiro e vice-
versa, mantendo-as no mesmo lado
do veículo. Consultar as precauções
descritas no parágrafo "Informações
gerais" para obter mais informações
a respeito.

Versões com tração dianteira
(FWD)

O método de rodízio sugerido para
a tração dianteira é conforme indi-
cado na figura seguinte (a seta ex-
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terna indica o sentido de marcha do
veículo).

Versões com tração integral (4WD)

O método de rodízio dos pneus su-
gerido para os veículos de quatro ro-
das motrizes é conforme indicado na
figura seguinte (a seta externa indica
o sentido de marcha do veículo).

Nota
O correto funcionamento das

versões com quatro rodas motrizes
(4WD) depende dos pneus: devem
ser todos das mesmas dimensões,
do mesmo tipo e da mesma
circunferência. O uso de pneus de
dimensões diferentes pode danificar
o veículo. É necessário seguir o
rodízio dos pneus para obter um
desgaste equilibrado destes.

Recomenda-se, após o rodízio, ve-
rificar o balanceamento das rodas e
o alinhamento da direção.

BALANCEAMENTO DAS RODAS

As rodas do veículo foram previ-
amente balanceadas por ocasião da
montagem, no entanto, a rodagem
poderá provocar o seu desbalancea-
mento.

Um dos sinais de que a roda está
desbalanceada é quando se percebe
vibrações na direção. O desbalance-
amento provoca desgaste da direção,
da suspensão e dos pneus.

Após a montagem de um pneu
novo ou em caso de forte impacto
no pneu é necessário balancear a
respectiva roda.

ALINHAMENTO DA DIREÇÃO

O veículo deve estar com as es-
pecificações geométricas da suspen-
são em conformidade com o fabri-
cante, pois assim, não estará sujeito
a sofrer desequilíbrio das forças que
atuam no veículo quando em sentido
de marcha, e consequente desgaste
prematuro dos componentes da sus-
pensão e dos pneus.

Em caso de desgaste anormal dos
pneus, procure a Rede de Assistência
Jeep para alinhamento da direção.

ADVERTÊNCIA
O Alinhamento de direção e o ba-

lanceamento dos pneus não são co-
bertos pela Garantia do veículo.

Também não são cobertos os
eventuais inconvenientes decorren-
tes do fato de o veículo trafegar fora
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das especificações fornecidas pela
Stellantis no que se refere a esses
itens.

LONGA INATIVI-
DADE DO VEÍCULO
PRECAUÇÕES

Se o veículo tiver de permanecer
parado durante mais de um mês,
observar as seguintes precauções:

● Estacionar o veículo em local co-
berto, seco e, se possível, ven-
tilado e abrir ligeiramente os vi-
dros.

● Certificar-se de que o freio de
estacionamento elétrico não está
engatado.

● Desligar o terminal negativo do
polo da bateria e verificar seu es-
tado de carga. Durante o armaze-
namento, este controle deve ser
repetido trimestralmente.

● Se não se desligar a bateria do
sistema elétrico, controlar o seu
estado de carga a cada trinta dias.

● Limpar e proteger as partes pinta-
das aplicando ceras protetoras.

● Limpar e proteger as partes me-
tálicas brilhantes com produtos
específicos disponíveis no mer-
cado.

● Espalhar pó de talco nas palhe-
tas em borracha do limpador do
para-brisa e do limpador do vi-
dro traseiro e deixá-las levanta-
das dos vidros

● Cobrir o veículo com uma capa
de tecido ou de plástico perfu-
rado, prestando particular aten-
ção para não danificar a superfí-
cie pintada arrastando a eventual
poeira nela acumulada. Não uti-
lizar capas de plástico compacto,
que não permitem a evaporação
da umidade presente na superfí-
cie do veículo.

● Encher os pneus a uma pressão
de +0,5 bar (+7,25 psi) superior
em relação à prescrita e controlá-
la periodicamente.

● Não esvaziar o sistema de refri-
geração do motor.

● Sempre que se deixar o veículo
inativo durante duas ou mais se-
manas, com o motor em mar-
cha lenta, é necessário ligar o sis-
tema de ar-condicionado durante
cerca de 5 minutos, regulado-o
para ar externo e com ventoinha
definida no máximo. Essa ope-
ração garantirá uma lubrificação
adequada no sistema reduzindo,
assim, ao mínimo a eventuali-
dade de danos no compressor
quando o sistema for novamente
ligado.

Nota
Antes de proceder ao corte da ali-

mentação elétrica da bateria, aguar-
dar pelo menos um minuto a partir
do posicionamento do comutador de
ignição em STOP e a partir do fe-
chamento da porta do lado do moto-
rista. No posterior restabelecimento
da alimentação elétrica da bateria,
certificar-se de que o comutador de
ignição está em STOP e que a porta
do lado do condutor está fechada.
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CARROCERIA
PROTEÇÃO CONTRA OS AGENTES
ATMOSFÉRICOS

O veículo é dotado das melhores
soluções tecnológicas para proteger
eficazmente a carroceria da corro-
são.

Eis as principais:

● Produtos e sistemas de pintura
que conferem ao veículo resis-
tência à corrosão e à abrasão.

● Emprego de chapas galvanizadas
(ou pré-tratadas), dotadas de alta
resistência à corrosão.

● Tratamento spray com materiais
plásticos, com função de prote-
ção, nos pontos mais expostos:
interior do para-lamas, bordas,
etc.

● Uso de caixas “abertas”, para evi-
tar a condensação e a acúmulo de
água, que podem favorecer a for-
mação de ferrugem no interior.

● Utilização de películas especiais
com função protetora antiabrasão

nos pontos mais expostos (por ex.
para-lamas traseiro, portas, etc.).

GARANTIA DO EXTERIOR DO
VEÍCULO E DA PARTE INFERIOR
DA CARROCERIA

O veículo possui uma garantia
contra a perfuração, devido à corro-
são, de qualquer elemento original
da estrutura ou da carroceria. Para
as condições gerais desta garantia,
consultar o Manual de Garantia.

CONSERVAÇÃO DA CARROCERIA

Pintura

ADVERTÊNCIA
Os detergentes sujam as águas.
Lavar o veículo somente em lo-

cais equipados para o recolhimento
e a depuração dos líquidos utilizados
para a lavagem.

ADVERTÊNCIA
A fim de manter intactas as carac-

terísticas estéticas da pintura, é acon-
selhável não utilizar produtos abrasi-
vos e/ou enceradores para o embele-
zamento do veículo.

Observe sempre as recomenda-
ções deste manual.

Em caso de abrasões ou fissuras
profundas, recomenda-se que sejam
feitos de imediato os retoques neces-
sários, para evitar a formação de fer-
rugem.

A manutenção da pintura consiste
na lavagem, cuja periodicidade de-
pende das condições e do ambiente
de utilização. Por exemplo, nas re-
giões de grande poluição atmosfé-
rica, é aconselhável lavar o veículo
com maior frequência.

Algumas partes do veículo podem
estar equipadas com tinta opaca que,
para ser preservada como tal, neces-
sita de cuidados particulares: consul-
tar a advertência seguinte.
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ADVERTÊNCIA
Nas estações de lavagem, evitar a

lavagem do veículo com rolos e/ou
escovas. Lavar o veículo exclusi-
vamente à mão utilizando produtos
detergentes com PH neutro; secá-
lo com um pano macio, umede-
cido. Não utilizar produtos abrasivos
e/ou abrilhantadores para o embele-
zamento do veículo. Os excrementos
de pássaros devem ser lavados imedi-
atamente e com cuidado, pois a sua
acidez é particularmente agressiva.

Evitar (se não for indispensável) es-
tacionar o veículo debaixo de árvo-
res; remover imediatamente as subs-
tâncias resinosas de origem vege-
tal porque, uma vez secas, para a
sua remoção, pode ser necessário o
emprego de produtos abrasivos e/ou
abrilhantadores, particularmente de-
saconselhados por serem potenciais
causas de alteração da característica
de opacidade da tinta. Para a lim-
peza do para-brisa dianteiro e do vi-
dro traseiro, utilizar detergentes es-

pecíficos e panos bem limpos para
não riscar ou alterar a transparência
dos mesmos.

Para uma lavagem correta do veí-
culo, seguir estas indicações:

● Se for lavar o veículo em uma
máquina automática, e o mesmo
estiver equipado com antena de
teto, removê-la antes de iniciar a
lavagem.

● Se para a lavagem do veículo fo-
rem utilizados vaporizadores ou
limpadores de alta pressão, man-
ter uma distância mínima de 40
cm da carroceria para evitar da-
nos ou alterações. Acúmulos de
água, a longo prazo, podem da-
nificar o veículo.

● É preferível molhar a carroceria
com um jato de água de baixa
pressão.

● Passar sobre a carroceria, uma
esponja com uma ligeira solução
detergente, enxaguando frequen-
temente a esponja.

● Enxaguar bem com água e seque
com jato de ar ou um pano ma-
cio.

Durante a secagem, cuidar sobre-
tudo das partes menos visíveis (por
ex. vãos das portas, capô, contorno
dos faróis, etc.) onde a água pode pa-
rar com maior facilidade. Não lavar
o veículo depois de uma parada ao
sol ou com o capô do motor quente:
pode alterar o brilho da tinta.

As partes externas de plástico de-
vem ser limpas com o mesmo pro-
cedimento realizado para a lavagem
normal do veículo.

Nota
Evitar o mais possível estacionar o

veículo debaixo de árvores; as subs-
tâncias resinosas conferem um as-
pecto opaco à tinta e aumentam a
possibilidade de corrosão.

Nota
Eventuais excrementos de pássaros

devem ser lavados imediatamente e
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com cuidado, pois a sua acidez é
particularmente agressiva.

Nota
Para não danificar as resistências

elétricas presentes na superfície in-
terna do vidro traseiro térmico, esfre-
gar delicadamente seguindo o sen-
tido das resistências.

Vidros

Utilizar detergentes específicos e
panos bem limpos para não os riscar
ou alterar a sua transparência.

Faróis dianteiros

Utilizar um pano macio, não seco,
embebido em água e sabão para au-
tomóveis.

Nota
Na operação de limpeza dos trans-

parentes de plástico dos faróis, não
utilizar substâncias aromáticas (por
ex. benzina) ou quetonas (por ex.
acetona).

Em caso de limpeza com uma man-
gueira de água, manter o jato de água
a uma distância de, pelo menos, 20
cm dos faróis.

Vão do motor

A limpeza do compartimento do
motor, utilizando lavadora de alta
pressão, não é recomendada. Os
componentes do motor possuem pro-
teção contra a infiltração de água,
porém as pressões geradas pela lava-
dora podem danificá-los.

A lavagem do compartimento do
motor é um procedimento que deve
ser evitado. Porém, quando isto se
tornar necessário, observar as reco-
mendações a seguir:

● A lavagem deve ser efetuada com
o motor frio e o comutador de
ignição na posição STOP.

● Não utilize substâncias cáusticas,
produtos ácidos ou derivados de
petróleo.

● Evite jatos d’água diretamente so-
bre os componentes eletroeletrô-
nicos e seus chicotes.

● Proteja com plásticos o alterna-
dor, a central da ignição/injeção
eletrônica, a bateria, a bobina e
a central do sistema ABS.

● Proteja também com plástico o
reservatório do fluido de freio,
para evitar a sua contaminação.

Após a lavagem, certificar-se de
que as várias proteções (por ex., tam-
pões de borracha e proteções várias),
não estão removidas ou danificadas.

Após a lavagem, não pulverize ne-
nhum tipo de fluido (óleo diesel, que-
rosene, óleo de mamona etc.) sobre
o motor e componentes, sob pena de
danificá-los, causando, inclusive, a
retenção de poeira.
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INTERIOR DO VEÍ-
CULO
GENERALIDADES

ADVERTÊNCIA
Nunca utilizar produtos inflamá-

veis, como éter ou benzina, para a
limpeza das partes interiores do veí-
culo.

As cargas eletrostáticas que são ge-
radas durante a operação de limpeza
podem provocar incêndio.

ADVERTÊNCIA
Não portar embalagens de aeros-

sóis no veículo: perigo de explosão.
Os aerossóis não devem estar ex-

postos a uma temperatura superior a
50° C. No interior de um veículo ex-
posto ao sol, a temperatura pode su-
perar de forma significativa esses va-
lores.

ADVERTÊNCIA
A área do piso sob a pedaleira não

deve apresentar obstáculos.
Certifique-se de que eventuais ta-

petes estejam sempre bem esticados
e não interfiram com os pedais.

Verificar periodicamente o estado
de limpeza dos interiores, por baixo
dos tapetes, que poderia provocar a
oxidação da chapa.

TAPETES NO ASSOALHO DO VEÍ-
CULO

Certificar-se que nada (tapetes,
etc.) impeça o movimento e o curso
dos pedais do veículo.

ADVERTÊNCIA
Certificar-se de que os tapetes este-

jam sempre estendidos e bem posici-
onados. Observar a localização cor-
reta em cada unidade e seu respec-
tivo posicionamento. Algumas ver-
sões dispõem de presilhas de fixação,

indicadas pelas setas A, para auxiliar
na sua retenção no assoalho.

A disposição indevida, ou o uso de
um tapete não homologado, pode se
tornar um obstáculo ao acionamento
dos pedais. Utilizar, exclusivamente,
tapetes originais e/ou homologados
pela Jeep, evitando materiais não au-
torizados.

Nota
Para a segurança do condutor, o

tapete deve ser fixado nas presilhas
indicadas pelas setas A.

Verificar periodicamente o estado
de limpeza dos interiores, por baixo
dos tapetes, que poderia provocar a
oxidação da chapa. Para a segurança
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na condução, utilizar somente tape-
tes genuínos Jeep.

BANCOS E PARTES EM TECIDO

Eliminar o pó com uma escova ma-
cia ou com um aspirador. Para uma
melhor limpeza dos revestimentos
em veludo, aconselhamos a umede-
cer a escova. Esfregar os bancos com
uma esponja umedecida em uma so-
lução de água e detergente neutro.

BANCOS EM COURO (Se equipa-
do)

Eliminar a sujeira seca com uma
flanela ou um pano úmido, sem exer-
cer demasiada pressão.

Retirar as manchas de líquidos ou
de gordura com um pano seco ab-
sorvente, sem esfregar. Passar em
seguida uma flanela ou pano macio
umedecido com água e sabão neu-
tro. Se a mancha persistir, utilizar
produtos específicos, tendo especial
atenção às instruções de utilização.

Nota
Não usar nunca álcool. Certificar-

se de que os produtos utilizados para
a limpeza não contêm álcool e deri-
vados, mesmo em baixas concentra-
ções.

PARTES DE PLÁSTICO E REVESTI-
DAS

ADVERTÊNCIA
Não utilizar álcool, benzina e seus

derivados para a limpeza do trans-
parente do quadro de instrumentos e
do painel.

Risco de danos aos materiais.

Efetuar a limpeza dos plásticos in-
ternos com um pano de microfibra,
se possível, umedecido em uma solu-
ção de água e detergente neutro não
abrasivo.

Para limpar manchas gordurosas
ou resistentes, utilizar produtos es-
pecíficos sem solventes e estudados

para não alterar o aspecto e a cor dos
componentes.

Para remover o eventual pó, utili-
zar um pano de microfibra, eventual-
mente umedecido com água. É desa-
conselhado o emprego de lenços de
papel que poderiam deixar resíduos.

PARTES REVESTIDAS EM COURO
(Se equipado)

Para limpar estes componentes
usar só água e sabão neutro. Nunca
utilizar álcool ou produtos à base de
álcool.

Antes de usar produtos específi-
cos para a limpeza dos interiores,
assegurar-se que o produto não con-
tém álcool e/ou substâncias com base
alcoólica.

TAPETES NO ASSOALHO DO VEÍ-
CULO

Certificar-se que nada (tapetes,
etc.) impeça o movimento e o curso
dos pedais do veículo.
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ADVERTÊNCIA
Certificar-se de que os tapetes este-

jam sempre estendidos e bem posici-
onados. Observar a localização cor-
reta em cada unidade e seu respec-
tivo posicionamento. Algumas ver-
sões dispõem de presilhas de fixação,
indicadas pelas setas A, para auxiliar
na sua retenção no assoalho.

A disposição indevida, ou o uso de
um tapete não homologado, pode se
tornar um obstáculo ao acionamento
dos pedais. Utilizar, exclusivamente,
tapetes originais e/ou homologados
pela Jeep, evitando materiais não au-
torizados.

Nota
Para a segurança do condutor, o

tapete deve ser fixado nas presilhas
indicadas pelas setas A.

Verificar periodicamente o estado
de limpeza dos interiores, por baixo
dos tapetes, que poderia provocar a
oxidação da chapa. Para a segurança
na condução, utilizar somente tape-
tes genuínos Jeep.
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DADOS TÉCNICOS
Todas instruções úteis para perceber como é feito

e como funciona o seu veículo estão contidas neste
capítulo e ilustradas com dados e tabelas. Para o
apaixonado, o técnico, mas também simplesmente para
quem quer conhecer mais detalhadamente o seu veículo.

DADOS PARA A IDENTIFICAÇÃO . . . . . . . . . I-1

MOTOR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-2

TRANSMISSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-3

FREIOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-4

SUSPENSÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-4

DIREÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-4

RODAS E PNEUS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-5

DIMENSÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-9

PESOS E CARGAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-11

ABASTECIMENTOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . I-12

NOTAS SOBRE O USO DOS PRODUTOS . . . . . I-13

FLUIDOS E LUBRIFICANTES ORIGINAIS . . . . . . I-14

VELOCIDADE MÁXIMA . . . . . . . . . . . . . . . I-16

SISTEMA ELÉTRICO . . . . . . . . . . . . . . . . . I-17

RADIOFREQUÊNCIA DE CONTROLE REMOTO:
HOMOLOGAÇÕES LEGAIS . . . . . . . . . . . . . I-18
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DADOS PARA A
IDENTIFICAÇÃO
NÚMERO DO CHASSI

O número do chassi (VIN)
encontra-se gravado na parte inferior
esquerda do para-brisa.

Este número está também gravado
no assoalho do habitáculo, ao lado
do banco dianteiro direito.

Para acessar, girar a tampa A, atu-
ando como indicado.

PLAQUETA RESUMIDA DOS DA-
DOS DE IDENTIFICAÇÃO

Na plaqueta, situada no coluna da
porta dianteira do lado direito, estão
indicados os dados relativos a:

● A: tipo de motor, código da ver-
são da carroceria, número para
peças, código de cor.
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MOTOR
Dados gerais

Versões 1.3 Turbo Flex

Ciclo OTTO

Número e posição dos cilindros 4 em linha

Diâmetro e curso dos pistões (mm) 70 x 86,5

Cilindrada total (cm³) 1332,0

Taxa de compressão 10,5: 1

Potência máxima (ABNT) (kW)
Gasolina

132,4

Etanol

136,0

Potência máxima (ABNT) (cv) 180,0 185,0

Regime correspondente (rpm) 5750 5750

Torque máximo (ABNT) (daNm) 270,0 270,0

Torque máximo (ABNT) (kgfm) 27,5 27,5

Regime correspondente (rpm) 1750 1750

Alimentação/ignição

Injeção eletrônica direta na câmara de combustão com ignição
eletrônica digital incorporada ao sistema

Bomba de combustível elétrica interna ao reservatório de
combustível

Teor de CO em marcha lenta < 0.3%
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ADVERTÊNCIA
Modificações ou reparações do sistema de alimentação efetuadas de modo incorreto e sem ter em conta as

características técnicas do sistema podem causar anomalias de funcionamento.
RISCO DE INCÊNDIO!

Ruídos veiculares

Versões Nível de ruído para efeito de fiscalização - dB (A)

1.3 Turbo Flex AT6 - FWD 80,9

Sport 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD 80,9

Longitude 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD 80,9

Trailhawk 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD 79,7

S 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD 79,7

TRANSMISSÃO
Câmbio automático

Versões Caixa de velocidades Tração

1.3 Turbo Flex AT6 - FWD

Sport 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD

Longitude 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD

Com seis marchas à frente e marcha a ré Dianteira

Trailhawk 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD

S 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD
Com nove marchas à frente e marcha a ré Integral
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FREIOS
Especificações

Versões Freios dianteiros Freios traseiros Freios de estacionamento

1.3 Turbo Flex
A disco ventilado, com pinça

flutuante e um cilindro de
comando para cada roda

A disco sólido, com pinça
flutuante e um cilindro de
comando para cada roda

Comando elétrico com atuação
nas rodas traseiras através de

motor nas pinças de freio

SUSPENSÕES
Especificações

Versões Dianteiras Traseiras

1.3 Turbo Flex

Sistema McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes inferiores

com geometria triangular e barra
estabilizadora

Sistema McPherson com rodas
independentes, links transversais/laterais e

barra estabilizadora

DIREÇÃO
Especificações

Versões Número de voltas do volante Diâmetro mínimo de curva (m) Tipo

1.3 Turbo Flex 2,68 10,84
De pinhão e cremalheira com

direção assistida elétrica
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RODAS E PNEUS
Rodas em liga ou em aço estam-

pado.

Pneus Tubeless de carcaça radial.

Nota
Com pneus Tubeless não utilizar

câmaras de ar.

LEITURA CORRETA DO PNEU

Exemplo: 215/65 R16 98H

215 - Largura nominal do pneu em
mm (S)

65- Relação altura/largura em %
(H/S)

R- Tipo de construção - código de
radial

16- Diâmetro da roda em polega-
das Ø

98 - Índice de capacidade de carga

H - Índice de velocidade máxima

Índice de velocidade máxima

Q até 160 km/h

R até 160 km/h

S até 180 km/h

T até 190 km/h

U até 200 km/h

H até 210 km/h

V até 240 km/h

W até 270 km/h

Y até 300 km/h

Índice de carga (capacidade)

92 = 630 kg 93 = 650 kg

94 = 670 kg 95 = 690 kg

96 = 710 kg 97 = 730 kg

98 = 750 kg 99 = 775 kg

100 = 800 kg 101 = 825 kg

102 = 850 kg

LEITURA CORRETA DA RODA

Exemplo: 7J x 17 H2 ET 40

7 largura da roda em polegadas (1).

J perfil da galeria (relevo lateral
onde apoia o calcanhar do pneu) (2).

17 diâmetro de montagem em po-
legadas (corresponde ao do pneu que
deve ser montado) (3 = Ø).

H2 forma e número dos "hump"
(relevo circunferencial, que mantém
na sede o calcanhar do pneu Tube-
less na roda).

ET 40 compensação da roda
(distância entre o plano de apoio
disco/roda e a linha mediana da
largura da roda (1)).
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PNEUS RIM PROTECTOR

ADVERTÊNCIA
No caso de utilização de calotas in-

tegrais nas rodas, fixadas (com mola)
à roda de chapa e pneus não originais
de fábrica equipados com “Rim Pro-
tector” (figura seguinte), NÃO mon-
tar as calotas de roda.

A utilização de pneus e calotas de
roda não adequados poderá levar à
perda imprevista de pressão do pneu.
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ESPECIFICAÇÕES DE RODAS E PNEUS

Aplicação

Versões Rodas Pneus Rodas e pneus sobressalentes

1.3 Turbo Flex AT6 - FWD 7,0J x 17" ET40 (liga de alumínio) 215/60 R17 100H
4,0B x 17" ET25 - Aço

T145/70 R17 106M

Sport 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD 7,0J x 17" ET40 (liga de alumínio) 215/60 R17 100H
4,0B x 17" ET25 - Aço

T145/70 R17 106M

Longitude 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD 7,0J x 18" ET40 (liga de alumínio) 225/55 R18 98H
4,0B x 17" ET25 - Aço

T145/70 R17 106M

Trailhawk 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD 6,5J x 17" ET40 (liga de alumínio) 215/60 R17 100H M+S
6,5J x 17" ET40 (liga de

alumínio)

215/60 R17 100H M+S

S 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD 7,5J x 19" ET40 (liga de alumínio) 235/45 R19 95H
4,0B x 17" ET25 - Aço

T145/70 R17 106M

ADVERTÊNCIA
Para algumas versões, a roda sobressalente possui características diferentes como dimensão ou marca dos pneus

de rodagem e deve ser utilizada apenas em caso de emergência. A utilização deve ser reduzida ao mínimo
indispensável e a velocidade não deve ultrapassar 80 km/h, indicada na própria roda conforme o modelo/versão.
Na roda encontra-se aplicado um adesivo com os principais avisos sobre a utilização e das respectivas limitações.

Não remover o adesivo, não cobri-lo e nunca aplicar nenhuma calota de roda.
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ADVERTÊNCIA
Com pneus Tubeless (sem câmara), não usar câmaras de ar. As rodas de liga leve são fixadas com parafusos

específicos incompatíveis com qualquer roda de aço estampado, exceto com a de reserva específica.
Respeitar sempre as recomendações deste manual.

Nota
Utilize somente pneus com características e dimensões prescritas no manual. Esta condição garante uma correta

indicação de velocidade e distância percorrida no quadro de instrumentos.

ADVERTÊNCIA
Transitar com pneus descalibrados e/ou calibrados com pressão inferior à recomendada pode danificar as rodas e

os próprios pneus, tornando-os mais vulneráveis a buracos e imperfeições nas vias.
Observe sempre as recomendações deste manual.

PRESSÃO DOS PNEUS

Com o pneu quente o valor da pressão deve ser +0,3 bar (+4,35 psi) em relação ao valor prescrito. Voltar a
controlar, de qualquer forma, o valor correto com o pneu frio.



I

I-9

Especificações

Versão
Meia carga Com plena carga

(**) Pressão
econômica (*) Roda

sobressalente
Dianteira Traseira Dianteira Traseira Dianteira Traseira

1.3 Turbo Flex AT6 - FWD

Sport 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD

Longitude 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD

S 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD

2,2 bar
(32 psi)

2,2 bar
(32 psi)

2,2 bar
(32 psi)

2,4 bar
(35 psi)

2,6 bar
(38 psi)

2,6 bar
(38 psi)

4,2 bar (60
psi) - uso

temporário

Trailhawk 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD
2,2 bar
(32 psi)

2,2 bar
(32 psi)

2,2 bar
(32 psi)

2,4 bar
(35 psi)

2,6 bar
(38 psi)

2,6 bar
(38 psi)

Mesma
pressão do

pneu de uso
normal

(*) Após uma utilização em emergência da roda sobressalente, caso seja necessário, calibrar a roda com o valor
recomendado, consultando a tabela.

(**) Pressão sugerida para economia de combustível altera o comportamento dinâmico do veículo (para vazio ou
carregado). Quando aplicada a pressão sugerida para economia de combustível, pode ocorrer uma degradação do
nível de conforto, na capacidade de absorção de vibração e ruído dos pneus.

Se for necessário elevar o veículo, consultar "Levantando o veículo", no capítulo "Manutenção e cuidados com seu
veículo".

DIMENSÕES
As dimensões estão expressas em mm e referem-se ao veículo equipado com pneus originais. Considerar a altura

com o veículo sem carga.



I-10

Medidas

A B C D E (*) F G H I

4268 903 2570 795

1.3 Turbo Flex AT6 FWD: 1696

Sport: 1696

Longitude: 1702

Trailhawk: 1712

S: 1706

1550 2023 1552 1805

(*) Veículo vazio considerando 30 mm de barra de teto.

De acordo com a dimensão das rodas, é possível encontrar pequenas variações aos valores indicados.
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VOLUME DO PORTA-MALAS

Capacidade

Para versões com roda e pneu sobressalente de uso temporário, o volume do porta-malas é 385 l.

Para versões com roda e pneu sobressalente de mesma medida do pneu de rodagem, o volume do porta-malas é
314 l.

Capacidade com banco traseiro rebatido: 1347 litros (com estepe)

PESOS E CARGAS
Especificações

Pesos (kg)
1.3 Turbo Flex

AT6 - FWD

Sport 1.3
Turbo Flex
AT6 - FWD

Longitude 1.3
Turbo Flex
AT6 - FWD

Trailhawk 1.3
Turbo Flex
AT9 - AWD

S 1.3 Turbo
Flex AT9 -

AWD

Peso a vazio (*) 1468 1468 1476 1643

1608 (com teto
solar)

1571 (sem teto
solar)

Capacidade útil incluindo o condutor (**) 400 400 400 400 400

Cargas máximas admitidas (***)

1050 1050 1050 1150 1150– eixo dianteiro

– eixo traseiro 900 900 900 1050 1050

– total 1950 1950 1950 2200 2200

Cargas máximas rebocáveis 400 400 400 400 400

(*) Com todos os líquidos, depósito do combustível cheio a 100% e com todos os opcionais
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(**) Com equipamentos especiais (dispositivo para reboque de atrelado, etc.), o peso em vazio aumenta e faz
diminuir a carga útil, respeitando as cargas máximas admitidas.

(***) Cargas a não ultrapassar. É da responsabilidade do condutor dispor as mercadorias no vão do porta-malas
e/ou no plano de carga, respeitando as cargas máximas admitidas.

ABASTECIMENTOS
Especificações

1.3 Turbo Flex

Tanque de combustível (litros): 55

incluindo uma reserva de (litros): 8

Sistema de arrefecimento do motor (litros): 8

Cárter do motor (litros): 4,5 (AT6) / 4,3 (AT9)

Cárter do motor e filtro (litros): 4,8 (AT6) / 4,5 (AT9)

Câmbio/diferencial (litros): 6,5 (AT6) / 6,0 (AT9)

Circuito dos freios hidráulicos (litros): 0,5

Reservatório do líquido dos lavadores do para-brisa e do vidro
traseiro (litros):

2,2 (mínimo de 1,0 litro)
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NOTAS SOBRE O USO DOS PRODUTOS
Óleo

Não completar o nível com óleos de características diferentes das do óleo já existente.

Combustíveis

Os motores foram projetados para utilizar gasolina do tipo “C” com teor de álcool etílico anidro conforme
legislação vigente (PROGRAMA DE CONTROLE DE POLUIÇÃO DO AR PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES e ANP)
ou etanol etílico hidratado combustível em qualquer proporção.

ADVERTÊNCIA
O uso de combustíveis diferentes dos especificados poderá comprometer o desempenho do veículo.
Pode causar também danos aos componentes do sistema de alimentação e do próprio motor, que não são cobertos

pela garantia.

CONSUMO DE ÓLEO DO MOTOR

Devido à concepção dos motores a combustão interna, para que haja uma boa lubrificação, parte do óleo
lubrificante é consumido durante o funcionamento do motor.

De maneira indicativa, o consumo máximo de óleo do motor, expresso em ml a cada 1000 km, é o seguinte:

Especificações

ml a cada 1000 km

Motores 1.3 Turbo Flex 400
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Nota
O consumo do óleo do motor depende do modo de dirigir e das condições de uso do veículo.

FLUIDOS E LUBRIFICANTES ORIGINAIS
O óleo do motor que equipa o seu veículo foi especificamente desenvolvido e testado para satisfazer os requisitos

previstos pelo Plano de Manutenção Programada. A utilização constante dos lubrificantes indicados garante
as características de consumo de combustível e emissões. A qualidade do lubrificante é determinante para o
funcionamento e a duração do motor.

Especificações

Emprego
Características qualitativas dos líquidos e

lubrificantes recomendados para um
correto funcionamento do veículo

Intervalo de substituição Produtos homologados

Lubrificante para motores Flex
Turbo

Lubrificante totalmente sintético 0W30
ACEA C2 – Qualificação 9.55535-GS1.

Segundo Plano de
Manutenção Programada

Mopar MAXPRO
SYNTHETIC 0W30

(SN/GF-5)

Em casos de emergência onde não estiverem disponíveis os lubrificantes com as características especificadas, é
permitido utilizar, para efetuar os enchimentos, produtos com as especificações mínimas ACEA indicadas; neste
caso, não está garantido o desempenho ideal do motor.

Especificações

Características dos lubrificantes e dos líquidos

Emprego
Características qualitativas dos líquidos e

lubrificantes recomendados para um correto
funcionamento do veículo

Local de aplicação Produtos homologados

Lubrificantes e graxas
para a transmissão

6 marchas: lubrificante; Espec.: ATF AW-1;
Qualificação 9.55550 - AV.

Caixa automática 6
marchas

Mopar® AW-1
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Características dos lubrificantes e dos líquidos

Emprego
Características qualitativas dos líquidos e

lubrificantes recomendados para um correto
funcionamento do veículo

Local de aplicação Produtos homologados

Lubrificantes e graxas
para a transmissão

9 marchas: lubrificante; Espec.: ZF TE-ML 11;
Qualificação 9.55550 - AV.

Caixa automática 9
marchas

Mopar® ZF 8&9 Speed
ATF

Graxa com bissulfeto de molibdênio, para elevadas
temperaturas de utilização. Consistência NLGI 2.

Qualificação 9.55580.

Juntas homocinéticas lado
da roda

Mopar MRM 2

Graxa lubrificante específica para juntas
homocinéticas com baixo coeficiente de atrito.
Consistência NL.G.I. 1,5.Qualificação 9.55580.

Juntas homocinéticas lado
do diferencial

Mopar MRM 2

Lubrificante sintético com graduação SAE 75W-90
API GL5

Diferencial traseiro (RDM)
e grupo de reenvio (PTU)

Mopar Lubrificante
sintético SAE 75W-90 API

GL5

Fluido para os freios
Fluido sintético para sistemas de freios e embreagem;
SAE J 1703; CUNA NC 956 DOT 4 A.B.; ISO 4925;

FMVSS Nº 116 DOT 4;EB 155/91 - ABNT 4, 9.55597.

Reservatório de fluido de
freios

Mopar® Brake and Clutch
Fluid DOT 4

Fluido para sistema de
arrefecimento

Fluido para sistemas de arrefecimento à base de
monoetilenoglicol, que confere propriedade

anticongelante e pacote de aditivos anticorrosão de
origem orgânica OAT (Organic and Acid Tecnology).

Especificação FCA MS.90032 – Parte B

Sistema de arrefecimento
MOPAR Coolant OAT 50

(*)

Líquido dos lavadores do
para-brisa e do vidro

traseiro
Alcóois e tensioativos.

Deve ser utilizado puro
ou diluído nos sistemas

limpador/lavador do
para-brisa

Mopar Limpador de
Para-brisa

(*) Não é necessária a diluição do produto MOPAR Coolant OAT 50.
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ADVERTÊNCIA
A utilização de produtos com características diferentes das anteriores indicadas poderá provocar danos aos sistemas

do motor e do veículo que não são abrangidos em garantia.
Utilize somente produtos com as especificações recomendadas.

VELOCIDADE MÁXIMA
Velocidades máximas alcançáveis após o primeiro período de utilização do veículo.

Especificações

Versões km/h

1.3 Turbo Flex AT6 - FWD
208,0 (Gasolina)

210,0 (Etanol)

Sport 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD
208,0 (Gasolina)

210,0 (Etanol)

Longitude 1.3 Turbo Flex AT6 - FWD
208,0 (Gasolina)

209,0 (Etanol)

Trailhawk 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD
200 (Gasolina)

202 (Etanol)

S 1.3 Turbo Flex AT9 - AWD
200 (Gasolina)

202 (Etanol)
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SISTEMA ELÉTRICO
Tensão de alimentação: 12 volts.

BATERIA

1.3 Turbo Flex

Capacidade 72 Ah

Para informações sobre a manutenção da bateria do veículo, ver o item "Bateria" no capítulo "Manutenção e Cuidados com o seu Veículo".

ALTERNADOR

1.3 Turbo Flex

Corrente nominal fornecida 150 A

MOTOR DE PARTIDA

1.3 Turbo Flex

Potência fornecida 1,3 kW c/ Start&Stop

ADVERTÊNCIA
Modificações ou consertos no sistema elétrico, efetuados de maneira incorreta e sem ter em conta as características

técnicas do sistema, podem causar anomalias de funcionamento com riscos de incêndio.
Procure sempre a Rede de Assistência Jeep.
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RADIOFREQUÊNCIA
DE CONTROLE RE-
MOTO: HOMOLO-
GAÇÕES LEGAIS

Estes produtos estão homologados
pela ANATEL (Agência Nacional de
Telecomunicações) de acordo com
os procedimentos regulamentados
pela Resolução 242/2000, e atendem
aos requisitos técnicos aplicados.

A sequência numérica impressa
identifica o número de homologa-
ção junto à ANATEL.

Nota
Este equipamento não tem direito

à proteção contra interferência preju-
dicial e não pode causar interferên-
cia em sistemas devidamente autori-
zados.

Central R1 LOW

Blind Spot Detection

BCML9 (Imobilizador)

RKEL9 (Controle remoto)
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Passive Entry — Chave eletrônica

Passive Entry — Central

Passive Entry — Comutador de
ignição

TPMS

TBM

CARREGADOR SEM FIO PARA
TELEFONE CELULAR
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TOMADAS USB - COM FUNÇÃO
DE CARREGAMENTO PARA TELE-
FONE CELULAR
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Utilize os lubrificantesMopar Oil
e aproveite toda a tecnologia reconhecida  
mundialmente que a Mopar traz para voce

Abasteça o seu veículo com os lubrificantes Mopar Oil, 
desenvolvidos exclusivamente para motores Jeep, 
e garanta máxima proteção.



Jeep e Mopar são marcas registradas da FCA US LLC. O descarte inadequado de óleo lubrificante usado ou contaminado e de suas 
embalagens provoca danos à população e ao meio ambiente, podendo contaminar água e solo. O óleo usado e as embalagens são recicláveis. 
Entregue-os em um posto de serviço ou de coleta autorizada, conforme Resolução CONAMA nº 362/2005 e suas alterações vigentes.

AS MELHORES SOLUÇÕES  
EM LUBRIFICANTES
Desde 1937, a Mopar é referência mundial em peças e acessórios 
automotivos, conquistando o respeito e a admiração de todos 
aqueles que são apaixonados por carros.

Agora, chega ao Brasil o Mopar Oil, uma linha de lubrificantes 
especialmente desenvolvida para motores Jeep com muita 
tecnologia e alta performance. Realize suas revisões em dia e 
mantenha a garantia de seu veículo.
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